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TRATAMENTO CUTMICO DE SEMENTES nE c~url
NA ~RRADICAÇ!O DE PATÕGENOS E SUA INFLUENCIA NO

L· r b .• P 1 ..1UIZ ;,e. as t t ao 'o t ron ie r í

Jos~ Francisco de Assis Felici~no dA Silva1

Dinaldo Rodrigues Trind?de2

Na Regl~o Norte, o Estado do rar~ se destaca como um importante produ-
tor de caup i, t'-i.g!A,OL W?.gU),('lL-E.cJ,.'(l,. (L.) k'i11 p , subs p , WIi,glÚC.U.,,e oxc,. representando
boa fonte de proteTnas para as populaç~es rurais.

Com a 8xp8ns~0 do cultivo do caupi, houve um significante aumento na
intensidade de doenças, muitas delas tom potencial para reduzir drasticamente a
p-r:odução.

Testes de s~nidade real izaddS rotineiramente no Labor~t6rio de Fitop?-
tologia da EMBRAPA-CPATU, em semente~ de caupi provenientes da Zona Bragantina
e da ilha de Ma~aj6, mostraram alta Incid~ncia de fungos.

Esses pat6genos podem ser Introduzidos em novas áreas, sob rev lve rem na
a~sência do hospedeiro e disseminarem-se pela' populaçao de plantas como focos
primários de doenças. Portanto~ torna-se necessárin a busco de informações so-
bre quais os produtos quTmicos que control~m esses p~tógenos, err2dic~ndo-os ou
baixando o potencial de in6culo para nTveis n~o danosos. Esse tratamento, tor-
na desnecess~ria a semeadura de excessiva quantidade de sementes de caupi vi-
sando compensar a baixa emergência.

Este trabalho teve como objetivo testar o efeito de alguns fungicidas
na erradicaç~o de fungos em sementes de caupi provenientes d~ Zona Bragantina, e
da ilha de Maraj6, bem como a influência no estande.
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o experimento foi instalado no Campo Experiment~l de Tr2CU2.teua, loca-
lizado na Zona Jragantina, PA, em delineamento experimental de blocos ao acaso
com cinco tratamentos e qu~tro repetiç~es, a saber:

TrAtamento 1- benomyl + thiran (1009 i.2. + 150q i.a./100 kg de sementes)

Tratamento 2- pcnb + thir~n (2009 i.a. ~. 150g i.a./100 kg de s~mentes)

Tratamento 3- pencycuron + thiran (100g i.2"1.+ 1509 i ..3./100 kg de sementes)

Tr~t~mento ~- captan (125g i.a./100 kg de sementes)

Tratamento 5- testemunha (sem tratamento quTmico)

Utiliz~ram-se R cultivar de c~upi ?R 3 - Tr2cuateua e o sistema de
pl~ntio com parcelas de sete fileiras de 5,4m de comprimentos espaçadas de
O,50m e covas distanciadas de O,30m na linha de plantio, deiXAndo-se as extre-
midades como bordadura.

Para verificar o 0feito erradicante dos fungicidas sobre os patogenos,
realizou-se o teste de sanidade (~lotter M8thod) antes e apos O tratamento das
sementes, cujos resultados são apresentados nas Tabelas e 2. ~s sementes, em
nGmero de 4UO, por classe, foram incub~das em placas de etri conte~d papel de
fi Itro umedecido com águ3 destilada e, decorridos sete dias da incubação, fo-
rnm feitas as ~valiuçõe5.

TABELA 1. Percentagem de sementes de caupi, cv. ~R 3-Tracuateua, infectadas an-
tes da apl icação dos tratamentos.

F'i'ltógeno Sementes infectadas*
(%)

f!ccJ?opho;rz.,{;r,~ phM'LoUfll.11

FII .•M.iJr.Ã.u.m sp •

R-h.iz.oero nia. .6o-f.'ani:

03
02

* i1édia de quatro repetições de 100 sementes por amostras, nao sendo encontrada mais de uma espe-
cie de patógeno por semente).

Pelos resultados constantes das T~belas 1 e 2, verificou~se que o me-
lhor tratamento para o controle dos patóganos presentes nas sementes testadnS
foi a combinaç~o benomyl + thiran, prin~iralmente na errAdicac~o do fungo f'd-

c./wphomür.a. p('lflA2.oJ..i..YI.o.
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TABELA 2. Percentagem Je sementes de caup í , cv , ER 3 - Tt acuateua , Infêc'tadâs após a ap l í.caçào elos

tratamentos.

Senerrte s infestadas ('",)*

Tratai:lento Patógeno

N. phaseolina ~.solani .Perríc í.l Hum sp , Fusaríum sp , Aspergillus sp ,

Benornyl + thiran (Benlate
+ :::'~ol.liaunm) 6 1

Pcni) + thiran (Plantacol

+ Rhod Laur-an ) 1 210

Pencycuron + thiran

(Honceren + Rbodiauran) 15 1

2Captan (captan) 25 1 1

Testemunha 3 334 2 2

'" nédia de quatro repetições de 100 sementes por amostras, não sendo enc.ontrada mais de urna espécie

de patógeno por semente).

ESS8S r2sultados est~o de acordo com os apresentados por Costa (19B9).
que, ap6s o teste com v~rias combin2ç~es de fungicidas para o controle de Col-
,e.i:';tolJv~dl().r sp., FtL6aJr--tum o;:?}1.:lpoJ':UJ'1. :: f..OlL'I"..-L, ~hi.zo('fMÚ.1l. J;,01'.iJJ1Á-. 1'(fC/wpho-

r"úLC!, r!W.1,~O/!Á.-JI![J e f;d..eJwf--tum f1.ot{-&ü em sementes de caup l, constatou Que o tra-
tamento de sementes infectadas 8 uma medidn viável na redução de inóculos. O
trat~mento com d combinação benomyl + thiran destacou-se por errndicar os pato-
genos das sementes e favorecer a germinaç~o em at~ 37%, ger~ndo pl~ntulas sen-
sivelmente m2is vigorosas.

Ap6s o tratamento quTmico d2S sementes com os fungicidas, realizou-se
o plantio em condiç~es de c~mpo. A aveliaç?o do estande foi feita 7.0 dias apos
o plantio do caupi, conforme ~ mostrado na Tabela 3.
TABELA 3. Estande observado 20 dias após o plantio do caupi cv. BR 3-Tracuateua,

em sementes tratad~s com fungicidas.

Tr o t amen t o
(1\Estande '

Benomyl + thiran 6O , 2 5;:'1":

51,OOab

1~9,OO"'lb

36,oOb
30.75b

Pcnb + thiran
Pencycuron + thiran
Cart"ln
Testemunha (sem fungicida)
Qrí r e s ido
c.v, (%)

(1) N,:;dia de quatro repetições.
* ~1édias seguidas pela mesma letra nao diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% ele pro-
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A efici~ncia da combinaç~o benomyl + thiran ~ constatad~. tamb~m. ana-
lisando-se os dados de est~nde9 obtidos em pl~ntio de CAmpo. A 2n~lise de V~-

ri;nciA acusou s;gnific~ncia para eSse tratamento. quando comparado com os tra-
tamentos captan e testemunha. embora n~o tenha havido diferença signific~tiv~
8ntr~ ?S tr~s combinaç5es. f11is et ~l. (1977) obtiveram ~umento significativo

de

d~ emerg~ncia e do estandc em sementes de feij~o de baixa qualidade test~rlas
com ~enomyl. Tekrony et ~l. (1974) e Fenne & Yhit~ (1950). citados por T~naka &
Corrê", (1982), ob_,",-var<'@um e f c ito benÉ-fico do tratamento de somen te s com
t~iran, com m0rcAnte aumento da germinaç~o.

Os d-idos obtidos IlCST.~.:! t raba lho mostram que ""s cornb I naçoe s dos fungi-
cldas testados apresentam efici~nci~ semelhante estatistic~mente, podendo S0r
recomendadas para o t re t errr.nto de sementes de c aup l, Porém benomyl -+- thiri'ln.
~presentou ligeira scperioric2de com r81ação às outras combind~ões testflo~s.
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